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Roma — Os países em d(.. 

senvolvimento não podem 
pagar sua dívida externa e 
embora possám abonar seu 
serviço, isto significa urna 
tal drenagem de dinheiro 
que torna inútil qualquer 
ajuda externa para o desen-
volvimento, segundo uma 
pesquisa realizada pela 
Fundação Agnelli. 

Apresentada ontem du-
rante um seminário do qual 
participou o vice-presidente 
da fundação financiada pe-
la Fiat, Umberto Agnelli, 
além de importantes econo-
mistas e cientistas políti-
cos, a pesquisa assinalou 
que o primeiro compromis-
so dos países industrializa-
dos da OCDE (Organização 
de Cooperação e de Desen-
volvimento Econômico) em 
relação ao desenvolvimento 
deve ser reduzir ao mínimo 
a questão financeira. 

"A eficácia de qualquer 
outra intervenção será sen-
sivelmente reduzida se an-
tes não se enfrentar este te-
ma crucial", destacou o 
trabalho realizado por En-
rico Colombatto, Andrea 
Beltratti e Eva Bocchiola, 
intitulado -Os diversos ca-
minhos da economia mun-
dial". 

QUALIDADE 
Os resultados da pesqui-

sa — em grande parte com-
partilhados por Agnelli em 
seu discurso — adquirem 
importância porque estão 
dirigidos a um importante 
setor de grandes industriais 
italianos, opinam observa-
dores. 

O senador Agnelli, irmão 
do presidente da Fiat, disse 
que a estratégia de ajudas 
para o desenvolvimento de-
ve associar a oportunidade 
política, único parâmetro 
hoje utilizado, à qualidade 
do destinatário. 

Para Carlo Secchi, reno-
mado economista, profes-
sor da Universidade Bocco-
ni de Milão, é "no Sul onde 
os países desenvolvidos po-
dem encontrar o horizonte 
para o próprio crescimen-
to". 

Sobre a dívida, Secchi —
que lembrou o tratado de 
cooperação ítalo-argentino 
firmado no ano passado, 
assinalando as dificuldades 
que sua implementação en-
contrará — disse que a úni-
ca saída é tentar coexistir 
com ela. 

TIPOS 
A pesquisa diferenciou 

três tipos de países em vias 
de des -nvolvimento: um 
primeiro grupo formado 
pelos novos países indus-
trializados (China, lndia) e 
os da Opep (exportadores 
de petróleo ), o segundo inte-
grados pelos "PVD" 
(Países em Vias de Desen-
volvimento) medianamente 
atrasados e o terceiro pelos 
"PVD" muito atrasados. 

Não há dúvida de que ate-
nuar as barreiras protecio-
nistas dos países industria-
lizados pode gerar be-
nefícios para as economias 
dos países em desenvolvi-
mento. 

Mas é necessário -não 
alimentar excessivas espe-
ranças sobre os resultados, 
porque também é necessá- 
rio mudar certas estrutu-
ras internas dos estados po-
bres, que impedem seu 
crescimento", diz o estudo. 

O estudo aconselhou às 
nações desenvolvidas três 
tipos de ações em favor dos 
países em desenvolvimen-. 
to: conseguir uma melhor, 
utilização dos recursos dis-
poníveis, fazer frente às si-
tuações de emergência ou 
elevar a base infra 
estrutural. 


